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INTRODUÇÃO 
O primeiro guia nutricional 

voltado para os primatas foi o Guia 
sobre Requerimentos Nutricionais de 
Animais de Laboratório desenvolvido 
pela National Research Council's 
Committee on Animal Nutrition (NRC) 
em 1972, já que esse grupo de 
animais  é, há séculos, utilizado em 
laboratórios com o objetivo de 
experimentações biológicas, médicas e 
comportamentais. Seis anos depois, 
esses dados foram expandidos e 
atualizadas, dando origem à primeira 
versão do NRC sobre primatas não-
humanos, já que devido ao 
desmatamento e consequente falta de 
habitat, os primatas tenderam a ir 
para o cativeiro e com isso, percebeu-
se a diversidade de espécies e a 
necessidade de conhecimentos das 
exigências nutricionais das mesmas. 
Em 2003 foi publicada uma versão 
revisada do NRC de 1978 com 
atualização dos dados e ainda mais 
informações. 

Os principais objetivos desse 
guia nutricional são: tentar discutir 
sobre as necessidades nutricionais das 
espécies, fazer recomendações e 
fornecer métodos eficientes de manejo 
alimentar para que sobrevivam e 
reproduzam, visto que são importantes 
para a pesquisa animal por serem 
utilizados por várias instituições com o 
propósito de pesquisa e/ou 
conservação de animais raros ou 
ameaçados de extinção. 

 Os primatas, que hoje 
abrangem um grupo de cerca de 414 
espécies (IUCN, 2008), são os únicos 
entre os mamíferos que têm diferenças 
entre os tratos gastrintestinais dentro 
da sua própria ordem (Chivers & 
Hladik, 1980). Descrições dos sistemas 
digestivos de primatas têm sido 
derivadas de necropsias especificas 
para esse ou outros propósitos 
(Stevens & Hume, 1995). Essas 
distinções anatômicas influenciam as 
preferências alimentares e 
consequentemente, os processos 
físicos (aquisição de alimento, 

ingestão, maceração e deglutição) e 
químicos (digestão) de extração de 
nutrientes e, consequentemente, 
energia dos alimentos disponíveis no 
ambiente para processar as atividades 
metabólicas. Contudo, embora haja 
diferenças quanto ao comportamento e 
especializações do trato 
gastrintestinal, dados sobre a fisiologia 
digestiva são normalmente obtidas de 
estudos em cativeiro (Bauchop, 1978; 
Edwards, 1995) apontam similaridades 
em outros aspectos da fisiologia que 
também influenciam as exigências 
nutricionais. 

 Para o desenvolvimento de um 
programa de manejo alimentar 
adequado, informações como 
estruturas do trato gastrintestinal, 
comportamento alimentar natural e 
composição nutricional dos alimentos 
consumidos em vida livre são de 
extrema importância. É comum que 
programas de alimentação para 
animais em cativeiro sejam 
desenvolvidos baseando-se apenas nos 
hábitos alimentares naturais, porém, 
quando se faz uma revisão de 
literatura, nota-se que publicações 
sobre ecologia alimentar, informam 
apenas o alimento que é ingerido, 
muitas vezes faltando informações, 
tais como, a parte do alimento (casca, 
polpa e semente) que é ingerida, 
quantidade, importância do alimento 
dentre todos os consumidos, 
composição nutricional e o papel 
fisiológico dos diferentes alimentos 
consumidos (Robbins, 1983). Além 
disso, a composição química desses 
alimentos silvestres  é muito diferente 
dos alimentos disponíveis no mercado, 
visto que esses últimos são cultivados 
com o objetivo de atender as 
necessidades humanas. Calvert (1985) 
observou a diferença na composição 
de frutas selvagens, relatando que 
estas são mais ricas em fibras e com 
menos açúcar do que as comerciais. 

Conhecer somente as principais 
fontes alimentares não permite a 
formulação correta de uma dieta em 
cativeiro, pois as exigências 
nutricionais ainda são desconhecidas 
(National Research Council, 2003).  
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Assim, é mais interessante que sejam 
definidas as exigências energéticas dos 
animais para que uma dieta apropriada 
para a espécie seja formulada (Crissey 
et al., 2003). 

Depois de conhecidas as 
necessidades nutricionais e 
energéticas da espécie, a maneira 
correta de atendê-las é formular uma 
dieta completa. Como os nutrientes 
estão dispostos de forma heterogênea 
entre os alimentos, às vezes é 
necessário combinar uma grande 
variedade de alimentos para que este 
objetivo seja alcançado, a fim de 
impedir o surgimento de deficiências 
nutricionais, prevenir moléstias 
infecciosas e parasitárias e favorecer a 
reprodução (Diniz, 1997). 

Vários fatores podem 
influenciar a estimativa das exigências 
nutricionais, tais como; genética, 
estágios do ciclo de vida, 
circunstâncias ambientais, presença de 
estresse, quantidade de alimento 
ingerido, biodisponibilidade nutricional, 
perda de nutrientes entre a formulação 
e o consumo da dieta, critério de 
adequação nutricional (Knapka, 2000), 
valores nutricionais, o porte do animal 
e o número de indivíduos no grupo, 
assim como fatores de liderança e 
submissão (Diniz, 1997). Cabe ao 
nutricionista oferecer o alimento de 
forma a garantir seu consumo 
equilibrado, sendo de fundamental 
importância o monitoramento da 
ingestão dos animais, bem como a 
estimativa da composição nutricional 
da dieta efetivamente ingerida 
(Carciofi and Saad, 2001), sendo 
recomendado que o alimento seja 
dividido em algumas refeições, 
evitando desperdícios, deterioração do 
mesmo em dias quentes e 
hipoglicemia em primatas com 
capacidades estomacais pequenas 
(Diniz, 1997). 

Os animais apresentam 
preferências alimentares definidas e 
individuais dentro de uma mesma 
espécie e selecionam os alimentos 
dentro de padrões próprios e distintos 
(Sá, 2004). O consumo de alimentos 

mais palatáveis em relação aos de pior 
aceitação acaba por desbalancear a 
dieta e a diferença na ingestão dos 
alimentos resulta em diferentes perfis 
nutricionais, o que modifica a 
composição nutricional idealizada e 
propicia o surgimento de doenças por 
carência  (Oliveira, 2002; Sá, 2004). 
Além disso, em geral, a 
biodisponibilidade dos nutrientes em 
dietas de ingredientes naturais é baixa 
(são baixas) (Ammerman et al., 1995) 
e, por isso, é necessário aumentar a 
concentração de nutrientes acima da 
exigência mínima para compensar sua 
baixa disponibilidade. 

Alternativas devem ser criadas 
para se minimizar o impacto da 
seletividade. O emprego de ração 
industrializada apresenta-se 
atualmente como alternativa mais 
eficaz e econômica. A elaboração de 
uma ração integra os hábitos 
dietéticos naturais, a morfologia 
digestiva, a fisiologia e os 
requerimentos nutricionais do animal 
com as características físicas e 
nutritivas dos alimentos com o 
objetivo de preparar uma dieta que 
será ingerida em quantidades 
suficientes para satisfazer as 
necessidades nutricionais (National 
Research Council, 2003). 

Moagem, peletização e extrusão 
são processamentos que impedem a 
seletividade do alimento e o 
consequente desbalanceamento e 
melhoram o valor nutritivo por 
aumentar a digestibilidade e inativar 
certos compostos antinutricionais 
presentes nas matérias-primas (Pond 
et al., 1995). Além disso, uma ração 
de alta digestibilidade diminui a 
necessidade de ingestão de matéria 
seca, garante um melhor 
aproveitamento do alimento, reduz a 
produção de fezes, facilita a 
higienização das instalações e 
promove uma melhor saúde do animal 
(Carciofi & Oliveira, 2010).  

Alguns cativeiros no Brasil 
adotam o fornecimento de ração 
comercial balanceada para primatas do 
Novo Mundo, o que garante a 
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administração de teor elevado de 
proteína de alto valor biológico, 
mantendo na sua composição a 
inclusão de aminoácidos essenciais, 
além de suprir as necessidades em 
vitaminas e minerais. As quantidades 
de alimentos devem ser equilibradas, 
atendendo os valores nutricionais, o 
porte do animal e o número de 
indivíduos no grupo, portanto, a ração 
comercial apropriada para primatas é 
um dos itens de grande importância na 
alimentação em cativeiro (Diniz, 
1997). Porém, a quantidade de 
alimento a ser ingerido para o 
atendimento das necessidades vitais é 
relativa à digestibilidade do mesmo 
(Crissey et al., 2003). 

Uma grande variedade de 
rações comerciais com fórmulas 
fechadas destinadas a primatas não-
humanos estão disponíveis no 
mercado, contudo, as quantidades 
específicas de cada ingrediente na 
fórmula não são descritas. 
Regularmente os fabricantes alteram a 
formulação baseados nas qualidades e 
disponibilidade dos ingredientes 
alimentares e normalmente os clientes 
não são notificados quando essas 
mudanças ocorrem (Knapka, 1997). 
De fato, é comum e permitido que 
alterações nas quantidades dos 
ingredientes listados no rótulo sejam 
feitas para permitir o controle nas 
variações dos nutrientes de interesse 
da dieta e o uso de ingredientes de 
baixo custo. Porém, as mudanças 
podem também afetar os constituintes 
da dieta que não são mensurados, 
como por exemplo, alterações de 
concentrações de fitoestrógeno, os 
quais não são regularmente 
registrados, mas podem ter um feito 
significante na eficiência reprodutiva e 
taxas de tumor em animais de 
laboratório (National Research Council, 
2003).  

As mudanças na composição 
alimentar podem ter impactos 
potenciais sobre a saúde dos animais e 
a qualidade de pesquisa conduzida 
com colônias experimentais. Em 
função da variação potencial na 
composição de nutrientes e outros 

fatores não-nutritivos que podem ter 
efeitos fisiológicos, dietas com 
fórmulas fechadas não são 
recomendadas para situações de 
pesquisa. Caso dietas com fórmulas 
fechadas sejam utilizadas em 
pesquisas, isso deve ocorrer com 
extremo cuidado e os pesquisadores 
devem conduzir análises 
independentes das dietas durante o 
período experimental (National 
Research Council, 2003). Assim, há 
necessidade de conhecimento 
detalhado sobre a composição das 
dietas e da digestibilidade das mesmas 
para que aja um aumento no 
aproveitamento deste alimento. 

Normalmente incluem-se 
aditivos nas fórmulas de rações com o 
objetivo de garantir a integridade, 
absorção e transporte dos nutrientes 
no organismo (Motta, 2005). Dois 
exemplos são os probióticos, definidos 
como suplementos alimentares à base 
de microrganismos vivos que afetam 
beneficamente o animal hospedeiro 
melhorando o balanço microbiano 
intestinal (Fuller, 1989) e os 
prebióticos, designados como 
substâncias que agem alimentando e 
estimulando o crescimento de diversas 
bactérias intestinais benéficas, não 
sendo digeríveis nem absorvíveis pelo 
trato gastrintestinal (Gibson & 
Roberfroid, 1995).  

Uma flora microbiana normal e 
em equilíbrio no trato gastrintestinal 
do animal atuam como um sistema 
imunológico de defesa natural e uma 
barreira defensiva, permitindo a 
aderência de organismos não-
patogênicos às paredes intestinais, 
impedindo a fixação dos patógenos 
(Biotecnal, 1996). Além disso, os 
microrganismos benéficos competem 
por nutrientes e produzem metabólitos 
como ácidos lático e acético capazes 
de reduzir seletivamente o número de 
patógenos (Lacaz Ruiz, 1992). 
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CONCLUSÃO 
Desse modo, para animais 

mantidos em cativeiro com objetivo de 
conservação e educação, o processo 
alimentar não é considerado apenas 
uma função nutricional, atuando 
inclusive como terapia por manter os 
indivíduos estimulados (Diniz, 1997), 
além de ser importante também no 
entretenimento, socialização e 
apresentação de comportamentos 
naturais dos animais.  

 

 

 

 

 

 

Por isso, durante a formulação de um 
programa alimentar, deve-se 
considerar a utilização eventual de 
vegetais e frutas de alta umidade para 
fins de enriquecimento alimentar. 
Enquanto que animais destinados à 
pesquisa biomédica, caso sejam 
alimentados com uma ração 
nutricionalmente completa não 
necessitam de suplementos 
hortifrutigranjeiros, pois esses 
alimentos in natura diluem a 
densidade energética, podendo 
adversamente limitar o consumo de 
matéria seca para abaixo das 
necessidades. 
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